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 Conceito criado na década de 1990, o Afrofuturismo se 
referiu, primeiramente, à criação de ficção em que o futuro teria, 
como protagonista, o povo negro. Entretanto, diferentemente 
dessa explicação simplista, a estética artística em questão carrega 
em si elementos e significados complexos, mas sem dúvida, 
necessários á sociedade. Buscando a ressignificação da identidade 
negra, que foi tão distorcida durante a história, o movimento 
afrofuturista cria correntes de valorização e orgulho africano.  

  Em uma nação constituída por milhões de descendentes 
africanos escravizados, indivíduos que foram retirados de seu 
contexto geográfico, social e cultural, conhecer e valorizar as 
culturas  negras é substancial. Nesse sentido, o papel da arte 
afrofuturista ,nesse processo, deve ser conhecido e estudado, a fim 
de que a sociedade evolua.  
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   O Afrufuturismo no campo artístico internacional, está 

evidente nas musicas da cantora de grande influência, Beyoncé. 
Em seu disco “Black is King”, os cenários  remetem a fauna e a 
flora africana as ressaltando. 

 No âmbito brasileiro, o pintor pernambucano Gabriel Souza, 
mais conhecido como Furmiga, se destaca na produção de arte 
afrofuturista. Nesse contexto, sua obra Útero retrata a maternidade 
humana com traços e cores não estereotipados e sim, valorativas.  
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 Para que a pesquisa atinja os objetivos colocados, de forma 
eficaz, a metodologia utilizada é a qualitativa analítica. 
Analisamos, assim, as obras do pintor Gabriel Souza, de nome 
artístico Furmiga, tal como a obra “ Útero” produzida em 2020. 

 

 O grupo visa com o trabalho atingir os seguintes objetivos: 
compreender o movimento afrofuturista, analisar o afrofuturismo 
e sua influência no Brasil, analisar as obras afrofuturistas do pintor 
Furmiga e compreender a importância do movimento para a 
evolução da sociedade como um todo. 

 Por estarmos em fase de desenvolvimento da pesquisa, o 
trabalho, no momento, não possui uma conclusão consolidada, 
mas sim em construção. De antemão, é evidente a importância  de 
estudar e divulgar o Afrofurismo que,  além de ser uma arte 
identitária, é um modo inclusivo e promotor ao povo negro, e 
ainda  ressalta as origens da humanidade, pois remete aos povos 
africanos desde suas origens.  
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